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ANDRÉ MAUROIS E A ARTE FOTOGRÁFICA 

Abrimo s um parênte sis em no sso habitual comentário do mês, 
para dar a palavra a André Maurois. 

André Mauroi s, o ilustre membro da Academia Francesa , autor de 
"Vie de Disraeli" , "Silences du Colonel Brandle" e tantas outras obras 
célebres , fez parte , recentemente, do juri de premiação do Concur so 
Foca. Ao terminar a cerimônia de entrega dos prêmio s, tomou a pala­
vra e em brilhante improvi so defendeu para a fotogr afia , o direito á 
qualificação de "obra de arte ". 

Lu cien Lore ll e, afamado artista-fotógrafo francês seu companheiro 
de juri, anotou algumas das passagens mai s expressivas do discurso de 
André Mauroi s, reproduzindo-as em "Ph oto-Ci nema" (n. 0 619) de onde, 
com a devida vênia , as transcrevemo s para conhecimento dos nossos 
aficionados , pois são um depoimento de grande valia a favor da foto­
grafia como meio de expressão artística. 

"Ap ezar de haver - disse A. Maurois - cem maneiras de fa lar 
de ar te para tentar de,finí -la, po de-se afirmar que a arte é u ma forma 
da n atu reza vis ta através do espír ito do h omem. Assim, se a nat u reza 
nos p ro p orcio n a com u me nt e uma obra de arte natural , o homem so­
br epõe um a ordem á natu reza. 

É p ar a isso que ten de to do o ar t is ta e, n atura lme nt e, tamb ém todo 
o ar ti sta-fo tógrafo. En cont ramos cem vêzes a prova, n o fa to de qu e os 
grand es fotógrafos t êm um a ex pre ssão fo tográfica muit o pessoa l, qu e é 
m elh or do qu e a assi n at ura de su as obras, pois ela alca n ça muit as vêzes 
o es til o, apresenta n do uma visão do mun do que é u ma tradução e n ão 
uma imitação. Melh or ain da, certos fotógrafos usam símbo los: o objeto 
fo togr afado toma ent ão o lugar de um pensamento, é a ex pressão de 
um a idéia. 

Obj et ar -se -á, como fazem cert os crí ti cos de ar te, qu e o aparê lh o 
fo tográ fi co traz uma res tri ção á exp ressão pessoa l e qu e isso re prese nt a 
um a sub missão a um instrum ent o e á téc ni ca? Mas m uito ao cont rár io 
- afirma André Maurois - deve -se con siderar a marav ilh osa fôrça do 
espírit o hu ma n o, capaz de fazer ob ra pessoa l com o auxílio de. uma 
má quin a! 

Um fo tógrafo se ex prime com imagens e a sua lin gu agem tem a 
fôrça de uma li ngu agem un iversa l. P orta nto , uma ve z que o pen same n ­
to hu ma n o pode . se ex primir atra vés da fotografia, porq u e não h avería­
mos de admi t ir, um dia, um ar ti st a-fo tógrafo na Academia F ra nc esa , 
mes mo se êle devesse fazer o seu di scurso de recepção com o auxííli o de 
um a lant er n a mágica ! São os votos que eu form ul o, como já os for mu­
le.i a fa v or do cin ea st a René Clair". 
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NICOLAS HAZ - FRPS - FPSA 

(Transcrito do 
Correo Fotografico Sudamericano) 

I I I 

MARGEM - A décima diferença vi­
sível - Margem ou borda é a área 
que se encontra na beira de uma ima­
gem ou mancha e que pode-se obser­
var onde as imagens escuras e as 
claras se encontram. O contôrno prà­
priamente dito não tem largura; é in­
visível quando não se faz notar por 
margens contrastantes que estão a um 
e outro lado. As margens podem ser 
suaves e difusas ou claras e cortantes; 
sua qualidade influe grandemente sô­
bre o ambiente e significado do qua­
cro. As bordas cortantes são simbóli­
cas para expressar verdade, exatidão, 
correção e, portanto, realidade. As 
margens difusas, simbolisam poesia 
e mi s t é ri o , e em conseqüência a 
irrealidade. As margens cortantes 
são realmente margens fotográficas (as 
imagens provêm da natureza e não da 
mão do homem, porque sàmente a na­
tureza pode lograr que sejam perfeita­
mente cortantes e se encontrem em 
grande profusão). Nas fotografias que 
se fazem para informação, educação, 
técnica industrial, ciências e negócios, 
as margens cortantes são preferíveis 
ás difusas, pois transmitem melhor a 
idéia. As margens difusas são adequa­
das para temas românticos e líricos, 
nos quais o mistério, a irrealidade, a 
amplitude sumária são necessários pa­
ra agradar. As margens difusas ocul­
tam defeitos, falhas e imperfeições dos 
objetos, rodeando-os de mistério. 
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Quando se usam ambas, as bordas 
cortantes e as difusas no mesmo qua­
dro, então a finalidade do mesmo deter­
mina o que é que deve estar difuso e 
o que deve ser cortante. Em geral, 
quando a profundidade é o escopo, as 
imagens próximas devem estar mais 
cortantes do que as distantes. Mas se 
o que se quer obter é o domínio, em 
tal caso a imagem distante pode ser 
mais cortante do que as que se encon­
tram próximas. As margens ajudam a 
expressão de movimento; as imagens 
que se movem velozmente, podem mos­
trar-se com margens difusas. 

SUPERFíCIE - A décima-primeira 
diferença visível - A "superfície" é a 
capa superior do plano pictórico; tem 
diferenças tanto visíveis como tacteis. 
Orna pessoa cega pode distinguir vá­
rias qualidades de superfícies tão sà­
mente tocando-as. Em fotografia são 
usadas três espécies de superfícies, as 
quais, por sua vez, têm três sub-divi­
sões. Estas são: 1) Áspera, 2) Lisa e 3), 
Semi-áspera . Tôdas elas poderão ser: 
1) Brilhante, 2) Mate, 3) Semi-mate. Ca­
da uma das três primeiras classifica­
ções com suas três sub-divisões corres­
pondentes, têm seu uso especial, que 
se adapta a determinadas finalidades 
e que não é adequado para outras, se­
gundo o que se pretende com o quadro . 
As superfícies ásperas se assemelham 
aos papéis dos desenhistas ou pintores. 

.. 
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"E~fOÇAO FRUSTADA" 

h o F. da Silva 

F. e. e. n. 

e servem para imitações de quadros, 
desenhos ou gravuras feitas a mão . Os 
papéis lisos são pràpriamente papéis 
fotográficos que servem para fins de 
reprodu ção de detalhes minuciosos e 
para obter uma escala mais ampla de 
tons. A superfície semi-áspera situa-se 
entre as duas precedentes e é empre­
gada freqüentemente pelos retratistas. 
Os papéis brilhantes produzem melho­
res tons de negro, brancos mais claros 
e maior número de cinzentos do que os 
papéis mate, e são excelentes para 
efeitos fotográficos completos. Os pa-

péis mate atenuam os tons; com êles 
não se consegue o negro perfeito e 
mostram menor número de cinzentos . 
Os papéis sem i-brilhantes, possuem 
uma quantidade aceitável de cinzen­
tos , um tom negro bastante bom e além 
disso permitem o retoque positivo sem 
que se possa notá-lo fàcilmente; são 
papéis muito úteis para os retratistas e 
ilustradores. O papel que melhor re­
produz a textura é o brilhante liso. As 
chamadas " telas de textura" estão 
mal denominadas; são apenas telas de 
imitaç ão de superfície que simulam a 
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superfície de gravurc:s, de desenhos, 
reproduções de pinturas, geralmente 
atenuando ou destruindo a textura. É 

evidente que se o autor quer imitar 
quadros feitos a mão, a "tela de textu­
ra" (retículas) pode ser útil. 

TEXTURA - A décima-segunda di­
ferença visível - A textura se refere á 
consistência interna da substância da 
qual o objeto está feito, tal como se 
mostra ou se sugere por sua superfície. 
Por meio da fotografia correta da super­
fície pode-se lograr que o quadro repre­
sente a textura do objeto. Em fotografia 
somente existem nove classes de su­
perfícies; o número de texturas é ilimi­
tado. A textura pode ser um elemento 
desejável ou indesejável nas fotogra­
fias, de acôrdo com o propósito do au­
tor. Se se necessita representar fatos, 
verdades, então cabe mostrar a textu­
ra. Quando o que se busca são ex­
pressões líricas ou românticas, então a 
textura não é desejável, a não ser que 
seja tão perfeita no objeto mesmo, que 
sua representação correta não possa 
deixar de ser considerada lisonjeira . 

A representação correta (ou exagera­
da) da textura é uma questão de boa 
técnica fotográfica. Necessita-se de uma 
boa superfície lisa, (do papel) brilhan­
te, de tonolidades ricas, margens cor­
tantes e uma excelente profundidade, 
isto é, uma iluminação adequada para 
profundidade e textura e somente os 
bons fotógrafos, equipados de maneira 
adequada, podem reunir êstes requisi­
tos. A iluminação deve estar em ân­
gulo agudo em relação á superfície do 
objeto para acentuar seus mínimos de­
talhes . Em certas ocasiões, isto não é 
suficiente para fazer notar a natureza 
da substância do objeto, a qual pode 
ser opaca e pesada ou translúcida e 
leve. Tratando-se de objetos translúci­
dos ou transparentes, a iluminação do 
fundo tem que se unir à iluminação 
angular, para correta reprodução da 
textura. 
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PROFUNDIDADE - A décima-tercei­
ra diferença visível - A profundidade 
é a ilusão de terceira dimensão sôb re 
uma superfície de duas dimensões. Es­
tá composta por quatro classes de pers­
pectivas (ciência ótica): 1) linear, 2) to­
nal, 3) de côr, e 4) binocular ou este­
reoscópico, quer dizer, "de dois olhos". 
A perspectiva, mesmo quando exce­
le".lte, pode ser anulada por meio de 
fusões de pontos, de linhas e de tons, 
e por sobreposições parciais, tal como 
se mostra pela "pseudo-perspectiva". 
A perspectiva linear produz a ilusão 
de profundidade por meio unicamente 
de contôrnos. A perspectiva tonal (tam­
bém chamada "aérea") produz profun­
didade pelo esmaecimento gradual da 
intensidade do tom, ao aumentar adis­
tância entre a imagem e o ôlho. A pe rs­
pectiva de côr tem duas causas: 1) as 
côres complementares que o ôlho pro­
duz e que se agregam ás côres loc-.1is 
e 2) uma dissolução prismática da luz 
branca sôbre a paisagem que faz com 
que os objetos próximos adquiram cô­
res quentes (amarelo, alaranjado, ver­
de quente, vermelho quente) e confere 
aos objetos distantes côres frias (azul, 
lilaz, verde frio, vermelho frio). 

À profundidade corresponde tam­
bém , além da ilusão de distância, a 
ilusão da aparência de solidez das 
imagens. Isto se obtém com iluminação 
adequada para produzir êste efeito. 
Ilumina-se o objeto com uma fonte 
principal (também as fontes auxiliares, 
mais fracas, são aceitáveis) de luz con­
centrada que produz sombras e som­
bras projetadas. De fato, um objeto 
iluminado para conseguir uma aparên­
cia de solidez (plasticidade) tem seis 
elementos de iluminação: 1) alta h.:z, 
2) luz, 3) transições, 4) sombra, 5) refle­
xos na sombra, 6) sombra projetada. 
Quanto maior número dêstes elemen­
tos existirem tanto mais pronunciada 
será a ilusão de aparência sólida nas 
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AS OBJ~jT _IVAS 

Pretendemos nêste artigo, despido de 
qualquer pretensão técnica, elucidar os 
amadores neófitos, a fim de que êles pos­
sam ter conhecimentos, mesmo rudimen­
tares, das peças e instrumentos que manu­
seiam na prática da fotografia, e assim 
poderão um dia saber o que êles desejam 
e pretendem de uma máquina fotográ­
fica. 

Devemos antes de tudo conhecer os vi­
dros das objetivas, os quais são a parte 
principal desta e da máquina fotográfica 
e que tomam o nome de: 

LENTES 

Ao examinarmos com atenção uma len­
te de aumento, notamos estar composta de 
dois elementos: a montagem (não nos in­
teressa) e uma massa de vidro, a qual 
estudaremos. 

Passando esta lente, entre o polegar e 
o indicador, notamos que a sua espessura 
não é uniforme, sendo mais estreita nas 
bordas e mais grossa no centro. 

Podemos definir esta lente como uma 
massa de vidro, limitada por duas superfí­
cies esféricas, ou de uma superfície esfé­
rica e uma plana . Esta massa de vidro é, 
constituída de material mineral de primei­
ra qualidade, (silicio, cromo etc.) fundidos 
e moldados, cujas faces são trabalhadas 
com cuidado e polidas conforme o desenho 
desejado. 

A massa de vidro formando a lente, 
constitu e também , o protótipo das lentes 
fotográficas, as quais, todavia, em óptica 
se apresentam em formas diversas confor­
me as curvas das respectivas superfícies. 

As formas correntes de lentes são: 

1.ª - Lente Biconvexa 

é uma massa de vidro àpti­
camente trabalhada, limi­
tada por duas superfícies 
convexas, conforme figura. 

2.ª - Lente Plano-Convexa 

uma das superfícies é pla­
na ao passo que a outra 
continua convexa. 

º' 

C L A U D I O P U G LI E SE - FCCB 

3.ª - Lente Convexa, Côn­
cava ou Menisco Con­
vergente 

uma das faces é convexa, a 
outra é côncava, mas a es­
pessura do vidro no centro 
é sempre mais grossa que 
nas bordas . 

)"' 
Es tas t rês lentes são chamadas conver­

gentes tendo a propriedade de convergir 
um feix e de luz paralelo ao atravessar 
esta lente . Tôdas as lentes convergentes 
são mais grossas ao centro do que nas 
bordas. Fig. A 

---- --3>-- ·-· .,._ -._ f ) ------~-o-------- --· ?'-· -· -;;~~~;!> ,~A 
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4.ª - Lente Bicôncava 

esta massa de vidro apre­
senta uma espessura maior 
em suas margens e menor 
no centro sendo limitada 
por duas superfícies côn­
cavas. 

5.ª - Lente Plano-Côncava 

nêste caso também temos 
as espessuras maiores nas 
estremidades e menores no 
ce.ntro. Sendo uma das fa­
ces planas e outra côncava. 

6.ª - Lente Côncava-Con-
vexa ou Menisco Di­
vergente 

apresentando as mesmas 
características ge.rais das 
duas últimas, sendo nas 
margens mais espessas que 
o centro, e suas superfícies 
limitadas por uma superfí­
cie côncava e a outra con­
vexa. 

TI 
lV 

~ VI 
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Estas três últimas lentes são chamadas 
divergentes, por que os raios paralelos 
que a atravessarem divergirão. Fig. B 

-----_;>--- ---- - '7 
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A OBJETIVA 

Definição: 

Quando uma lente ou um sistema ópti­
co, composto de uma ou mais lentes é 
colocado à frente de uma câmara escura 
toma o nome de objetiva. 

TIPOS 

Meni sco 

É a objetiva mais simples, constituida 
por uma única lente convergente chamada 
"menisco convergente", e. como vimos no 
artigo de "aberrações", (Bol. 80), esta len­
te é utilisada sàmente na parte central; as 
outras partes são cobertas por lâminas 
com aberturas regulare .s que toma o nome 
de "Diafragma". Esta lente é usada em 
tôdas as máquinas de preços baixos geral­
mente as chamadas "caixão". 

Acromát ica 

Visto que uma só lente do tipo "menis­
co convergente" não pode , dar uma ima­
gem bem nítida, junta-s e uma segunda 
lente; esta objetiva chamar-s e-á "acromá­
tica" dando então uma imagem satisfató­
ria. 

Estas lentes são coladas com bálsamo 
do Canadá, formando assim uma única 
peça. Utilisando pequenas aberturas do 
diafragma, com o que se usa sàmente a 
parte central da lente, teremos uma ima ­
gem suficientemente nítida. Mas exami­
nando com atenção as linhas verticais da 
imagem nas bordas, as veremos levemen­
te curvas. A fim de corrigir êste defeito , 
junta-se . a estas duas lentes coladas, mais 
um par de lentes semelhantes, e dispostas 
simétricamente às primeiras, formando 
uma objetiva 

Rectolinear 

a qual dá uma imagem perfeitamente 
nítida e isenta de curvas; esta objetiva 
compõe-s e de quatro lentes coladas duas 
a duas. 
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Foi muito usada no passado mas, aos 
poucos, está sendo substituida por uma 
objetiva de três lentes. 

Anastigmática de três lentes 

Mesmo que . a disposição das três lentes, 
sejam separadas , esta objetiva dá uma 
imagem teàricamente perfeita, substituin­
do a tôdas as objetivas "rectolineares". O 
seu nome indica claramente . o tip o. Os 
fabricantes cost um am designá-las com o 
prefixo de "tri". Estas objetivas são mui­
to difundidas, sendo usadas em mui tos 
apare lh os comuns. 

A fórm ul a de construção permite alcan ­
car aberturas elevadas, come ,çando do 
i :3,5; os tipos mais conhecidos são o Trio­
plam Mayer e o Triotan da Zeiss. 

Objetiva anastagmática de quatro lentes 

Trata-se de uma objetiva idêntica a an­
terior, mas a lente posterior é formada 
por duas lentes coladas. 

Estas objetivas dão uma nitidez abso­
luta e perfeita , sem algum defeito. Com ­
põem máquinas de valor e perfeitas, al­
cançando luminosidade que chega ao 
1:2,8, 

As objetivas mais conhecidas são: 
TESSAR ZEISS e as ELMAR LEITZ . 

Objetivas anastagmáticas de grande lu-
minosidade e muita s lentes. 

Para alcançar luminosidade superior a 
1 :2,8 procurou-se geralmente constituí-las 
com a técnica derivada do microscópio. 
Ao envez de contar com quatro lentes, 
como a objetiva precedente, encontramos 
de 5 a 8 lentes. 

Estas fórmulas de construção, permitem 
alcançar luminosidade na ordem de, 1:1,5. 

Objetivas de 5 lentes temos as HELIAR 
da VOIGTLANDER, e com 6 a 8 lentes 
temos a SUMMITAR da LEITZ ou SON­
NAR da ZEISS e a XENON da SCHNEI­
DER. 

GENERALIDADES DAS OBJETIVAS 

Quando adquirimos uma objetiva, dese­
iamos saber as sua s características prin­
cipais, para a usar racionalmente . As 
duas partes mais importantes são: distân­
cia focal e luminosidade. 

Veremos estas características tendo em 
mente o que falamos sôbre as "lentes". 

FOCO DA OBJETIVA 

O sistema óptico numa máquina, dotada 
de um vidro despolido, o dirigimos, por 



exemplo, para o sol; deslocando o suporte 
da objetiva para frente ou para traz, en­
contraremos numa posição que correspon­
de no vidro despolido, a uma imagem 
nítida do sol. Se o eixo da objetiva é di­
rigido para o sol, a imagem dêste último 
estará formada no "foco" da objetiva. 

Êste limite constituido pelo vidro des­
polido chama-se "plano focal". Sôbre esta 
superfície em que se formam as imagens 
todos os pontos luminosos situados dis­
tantes no infinito, práticamente entre 50 
e 100 metros, estão "focalizados". 

DISTANCIA FOCAL 

Quando focalizamos um objeto distante 
no "infinito", a distância que separa o 
centro da objetiva, á superfície do vidro 
despolido "Plano Focal" é a "Distância 
Focal" desta objetiva. Mais precisamente, 
esta distância é medida do ponto de emer­
gência da objetiva , quer dizer do centro 
da lente em diante ,. 

Práticamente não é tão fácil determinar 
o ponto de emergência. 

Querendo verificar com suficiente apro­
ximação a distância focal, procede-se do 
seguinte modo: 

1.0 - Pondo em foco um motivo situado 
no infinito, por ex., uma tôrre, uma árvo­
re ou uma casa, digamos a 1 Km, medindo 
a distância entre o vid ro despolido e o 
centro da objetiva teremos a "distância 
focal". 

2.0 - Pondo em foco um objeto situado 

a uma distância tal, que dá no vidro a 
sua imagem em tamanho natural e. per­
feitamente nítida. Para tal é necessário 
alongar o curso da objetiva; êste curso 
medido em milímetros dá a distância focal 
absoluta. 

3.º - Colocando em foco um objeto, 
como no caso anterior, resultando no vi­
dro despolido em tamanho natural, (diga­
mos: um quadrado preto em fundo bran­
co) medindo a distância que separa êste 
quadrado da superfície do vidro despolido; 
a quarta parte da distância representa a 
"distância focal". 

Nêste caso e no caso anterior, o eixo 
ótico da objetiva deve se.r perpendicular 
ao plano do objeto (quadrado preto); 
deve-se controlar para que no vidro des­
polido, os quatro cantos da imagem qua­
drada, estejam perfeitamente retos . 

A distância focal está, geralmente, mar­
cada nas objetivas dêste modo: 

f = 75 mm. - f = 120 mm. - f = 180 
mm. - f = 7,5 mm. - f = 12 mm. -
f = 18 mm. 

A letra f. representa a distância focal. 
A expressão distância focal ou compri­
mento focal é as vêzes chamada errônea­
mente "foco". Se lermos, por exemplo, 
foco de 9 cent. esta denominação está 
errada porque sabemos que o foco é cons­
tituído de um ponto : como tal se indica 
com a letra F maiúscula, êste ponto não 
te.m por princípio qualquer medida . 

A distância focal abrevia-se geralmente 
com a palavra "focal". 

-------,-,,==---=.,,....~--- --

Alcançou gra nd e êxito o 1.° Concurso de Orientação de Cine1na Anuulor, cujas sessões lotara,n 
1•om1>letamentc a sala d<' exibições do F. C. C. n. Nos clich<- s 11111 as))ecto pal"cial de uma das sessões, 
P o concorrente :\Ial'io Giglio ao receber do Sr. Roberto Corte Real, a "111enção" que conquistou. 
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1Ama ExcurJ ão 

Diferente ... 

O Departamento Social do F. C. C. Ban­
deirante, que vem proporcionando aos seus 
associados uma série de magníficas excur­
sões, preparou-lhes para o mês de junho 
último uma linda surpreza: uma excursão 
noturna ... 

Os nossos tradicionais festejos iuninos 
sempre ofereceram motivos dos mais interes­
santes para lindas fotografias: fogueiras, 
balões, fogos de artifício, danças, canções ... 
e todos aqueles outros atrativos que fazem 
o encanto dessas festas. 

Pois foi o que o Dept. Social, ativamente 
auxiliado por uma comissão de senhoras 
dos associados, promoveu para a noite de 
27 de junho último. O resultado foi uma 
das mais lindas festas já realizadas pelo 
F. C. C. Bandeirante. 

O pavilhão rústico da "Chácara Rudge 
Ramos", mais uma vez cedido graças á 
gentileza do "Coroné" Prefeito Lauro Gomes, 
de S. Bernardo, sob a diligente orientação de 
sua digníssima Espôsa, D.ª Nenê, foi trans­
formado num autêntico terreiro, ornamenta­
do com as clássicas bandeirolas, lanternas, 
etc .. 

Lá pelas 21 horas, o "arraiá" iá regorgita­
va de gente trajada a caráter, sendo os con­
vidados recebidos pelo "Dotô Delegado" 
Florence. 

Rojões e "lágrimas" multicoloridas espou­
cavam no ar, "estrelinhas", "vulcões" e ou­
tros fogos acendiam-se aqui e alí, divertindo 
grandes e pequenos, de permeio com os 
"flashs" dos bandeirantes, cuias objetivas, 
ávidas, fixavam os flagrantes mais interes­
santes, as caraterizações mais curiosas, os 
q_uadros mais sugestivos de uma alegre fes­
ta caipira. 

-- * --

1) U1n aspecto elo uterreiro"; 2) D,ª Nenê e fan1iliares 
assisten1 aos folguedos; 3) os fogos fornecera1.n lnotivos 
os 111ais variados t>ara os fotógrafos, nntitos els quais 
, ren10s etn scgnida 4) esperando 11elas "lágrin1as"; 5) os 
cariocas Bellini ele Anclracle e Senhora finginclo ele 
caipiras .... 



O ""casan1e nto" l'o i 11111 \'e rd ade ir o aco ntec hn e nt o co n1 os no iv os (Sr. e S ra. N . D oval), 
e ng raç-aclíss irnos; 2) Ja iro e E ucli des, o utros dois d i l'erti dos ca ip iras . 

Lá dentro, no pavilhão, não tardou 
em formar-se o "arrasta-pé", suceden­
do-se entusiásticas quadrilhas, polkas, 
etc.. "Nhô" Amado, como bom pro­
fessor de química, encarregou-se de 
preparar um ex p 1 os i v o e atômico 
"quentão", enquanto que os mais va­
riados e gostosos quitutes, desde o 
lombinho de porco e o cuscus até os 
doces de abóbora e "pés-de-moleque" 
eram servidos pelas "sinhàsinhas". 

Não faltou, naturalmente, o infalível 
"casamento", sendo os "noivos" repre­
sentados pelo casal N. Doval, engra­
çadíssimos e perfeitamente caracteri­
zados, e para os quais o "seu vigário" 
Laert solicitou as bençãos de "São 
Fotolino", em humorística oração em 
versos, especialmente escrita para a 

ocas1ao, que arrancou, além de gosto­
sas ga rgalhadas, grandes e me recidos 
:iplausos da assitência . 

Foram distribuídos prêmios ás me­
lhores caracterizações, realiza ram-se 
concursos de danças popula res ... , e 
assim, em meio á alegria e camarada­
gem tipicamente "bandeirantes" pro­
longou-se a festa, até "de manhãsi­
nha" . O horizonte principiava a tingir­
se de rubro, quando os últimos parti­
cipantes deixaram o "sítio" Rudge 
Ramos, encantados e saudosos; no ar, 
levados pela brisa, morriam os últimos 
aco rdes de linda canção : 

"O balão vai subindo, 
Vem ca in do a garôa 
O céo é tão li n do, 
A n oite tão boa ... " 

J) O uco ronl' 11 P 1·e l'e ito La uro Go1nes e o "De legado" F lo re nce; 2) l.:'1na das cc:11·acterizaç-ões de 111aior 
s ucesso ... ; :n O casa l ~Ia nro I>on tes ta n1bh n udeu a n ota"; 4) O Bi n e o Case n1il'o, br in ca nd o ... 
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William Brigatto 
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Car lo s F. Lato1·1·,· 

F. e. e. B. 



O l ° Concurso De Orientação De Cinema 

A mador 

O 1.º Concurso de Orientação de Cinema 
Amador, há pouco realizado, demonstrou 
de forma insofismável que tudo não es­
tava perdido no incipiente cinema amador 
paulista. Lançado poucos meses após a 
realização do IV Concurso Nacional, o seu 
êxito parecia problemático, visto êste úl­
timo certame, de âmbito nacional, ter 
reunido 25 filmes, inclusivé um forte con­
tingente do Norte do país, com o qual não 
podiamos contar. Consoante . comentários 
externados pela imprensa, a qualidade 
média dos filmes do IV Concurso Nacio­
nal era fraca. Portanto, o panorama do 
setor cinematográfico amador paulistano, 
apresentava-se bastante incerto e duvi­
doso. 

O Departamento Cinematográfico do 
F. C. C. B., todavia, pôz-s e corajosamente 
à luta . Consideramos que o cinema ama­
dor está ainda, entre nós , em franca in­
cubação, mas sabíamos que êle existia 
sob a forma de. amadores com filmes 
prontos , outros planejados, todos êles po­
rém com um receio invencível de exibi­
los publicamente, de submetê-los a um 
julgamento , a uma crítica que, natural­
mente, deveria ser franca e construtiva. 
De forma alguma nutrimos a menor es­
perança de que, dentre êsses trabalhos, 
haveria grandes revelações. Sabíamos que 
iríamos encontrar, como de fato encontra­
mos, vários filmes de amadores ainda bi­
sonhos, mas ávidos de aprender, de me­
lhorar, de progredir. E, sem dúvida, uma 
das melhores formas de aprender, de pro­
gredir, é submeter os nossos trabalhos á 
crítica sadia dos mais entendidos. Daí a 
idéia da realização dos Concursos de 
Orientação , durante os quais, poderiam os 
julgadores comentar, diretamente para os 
autores os respectivos trabalhos e com 
êles discutirem, pessoalmente, as impres­
sões que seus filmes deixavam, as suas 
qualidades e as correções que porventura 
se faziam necessárias. E foi justamente 
a nossa insistência pela imprensa e sobre­
tudo pela decidida colaboração que tive ­
mos da Rádio Televisão Paulista, no seu 

Jean Lecocq - FCCB 

programa "Clube de Cinema" dirigido por 
Roberto Corte Real - aos quais rendemos 
aqui a nossa justa homenagem e agradeci­
mento - que conseguiu vencer a resis­
tência dos amadores mais hesitantes . 

E estamos certos de que êstes amadores 
que apresentaram seus filmes nêste pri­
meiro concurso, não se arrependeram. 
Tiveram a oportunidade de ouvir sôbre 
os seus filmes comentários amenos, con­
selhos e esclarecimentos que, certamente, 
saberão aproveitar em seus futuros tra­
balhos. 

A nossa missão não terminou, porém; 
apenas começou... O 2.° Concurso de 
Orientação já está com data marcada -
30 de novembr o de 1953 - e esperamos 
que êstes e. novos amadores a êle compa­
reçam com entusiasmo ainda maior. 

* * * 
Quanto ao que foi êste primeiro con­

curso, cumpre dizer que ultrapassou as 
nossas melhores expectativas, surpreen­
dendo-nos agradàvelmente. 25 f i 1 me s 
foram inscritos e dentre êles alguns de 
qualidade superior, outros com algumas 
falhas, revelando, porém, autores com co­
nhecimentos bastantes e capazes de nos 
oferecere .m, proximamente, filmes de ele­
vada categoria. 

Assim, p. ex., na Categoria Documen­
tário, 16 mm., em côres, o filme sonorizado 
"CERRO CATEDRAL" da autoria de Ge­
raldo Junq ueira de Olive ira, que obteve 
o 1.° lugar, foi uma revelação. Constituiu, 
sem dúvida , o ponto alto do concurso. 
Apresentando um colorido explêndido, 
um bom gôsto apurado, deliciou o auditó­
rio com uma seqüência de lindos quadros, 
aliada a uma técnica esmerada. Tratando­
se de filme de viagem, o autor o apresen­
ta com bom ritmo e não abusou da inter­
fe.rência de personagens familiares - no 
que geralmente incidem os amadores - e 
quando o fez, foi sempre com muita dis­
creção e oportunidade. Há pequenos 
detalhes de filmagem que revelam pro­
nunciados conhe .cimentos técnicos que 
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realçam ai nda mais o trabalho. A parte 
sonora boa, com fundo musical bem opor­
tuno . Cabe, aqui, uma observação: o 
filme deveria ser sonoro e não sonorizado 
com fita magnética. Embora o som es­
teja perfeito, a falta de gravação no pró­
prio filme tira-lhe quase a possibilidade 
de concorrer em outros certames amado­
ristas do país ou do estrangeiro, onde com 
certeza, faria boa figura. 

Seg ue-lh e o filme sonoro "UM PASSEIO 
NA ARGENTINA" de Tufy Kanji, tam­
bém em côres. O filme impressiona bem, 
é limpo ,com um bom e bem aproveitado 
colorido. Tem algumas .falhas de tomadas 
e de cortes e se ressente um pouco de 
maior interêsse. O som, todavia é bom , 
acompanhamento musical leve, comentá­
rios adequados. Sem grande pretensão, o 
filme no seu todo é agradável, e temos a 
convicção de que o Sr. Kanji, que desta 
vez obteve um honroso 2.0 lugar, ainda 
nos apresentará filmes bem melhores, pois 
demonstra boa sensibilidade e boa visão. 

O Dr . Waldmir Malheiros inscreveu 4 
filmes de viagens, em côres, destacando-se 
"TEREZóPOLIS-ST. MORITZ" pelo co­
lorido . Indiscutivelmente, o autor de­
monstra ter muito entusiasmo pelo 
cinema; ressente-se, po rém, de maiores 
conhecimentos de composição , de corte e 
de montagem; nos seus próximos filmes , 
certamente, procurará limitar as cenas 
familiares, fazendo com que uma ou outra 
figura sirva de ligação entre as várias ce­
nas, dando-lhes continuidade; evitará, 
também, as "panorâmicas" e os movimen ­
tos excessivos da câmara. Caprichoso na 
apresentação dos seus filmes, o Dr. Ma­
lheiros deve, por isso mesmo, empregar 
títulos em côres nos se,us filmes coloridos, 
colocando-os com oportunidade, a fim de 
não perturbar a continuidade e a com­
preensão dos filmes. 

"UMA VIAGEM AOS ESTA DOS UNI­
DOS" , kodachrome do Sr. Hercule s A . 
Perna, não teve outra pretensão além de 
uma lembrança d e viagem. É inegável, 
porém, que o autor demonstrou qualida­
de nas várias tomadas e angulações, com 
bom aproveitamento da côr. O filme é, 
porém, um pouco longo, abusando de. vis­
tas de auto-estradas , além de incluir ce-

nas que, para recordação pessoal poderão 
servir, mas desinteressantes para o espec­
tador. Com vários cortes e uma pagina­
ção mais aprimorada, bem como mais 
alguns títulos, o filme, tornar-se-á, sem 
dúvida, bem mais interessante, e para 
tanto, o Sr. Hercules Perna demonstrou 
ter bastantes predicados. 

Dentre os filmes em branco e preto, 
documentários de 16 mm. , Marcel Giró, 
com seu filme "SÊCA E ÁGUA" nos sur­
preendeu . Surpreendeu cinematogràfica­
mente falando, porque o autor já havia 
demonstrado belíssimas qualidades no 
setor fotográfico do nosso Clube, onde em 
pouco tempo grangeou mérito incontestá­
vel , pelo valor dos seus trabalhos. É 
justame nte na fotografia que reside a 
qualidad e do seu filme, feito um pouco 
·'á la diable ,". "Sêca e água" é uma série 
d e quadros onde se revela o poder de 
pesquiza do autor, onde as imagens ga­
nham uma intensidade invulgar pelos 
lindos efeitos de luz e grande poder de 
emoção. Falta, porém ao filme de Giró -
segundo nos consta, o primeiro que execu­
tou - um ritmo mais acelerado, que seria 
obtido inclusivé com alguns cortes e. a 
transposição de várias cenas. E sómente 
com imagens, Giró nos contaria uma his­
tória dramática. .. A julgar por êste pri­
meiro filme , porém, Giró será breve urh 
ótimo cineasta amador capaz de nos or­
gulhar em próximas competições. 

De Man oel Erbo lato, de Campinas, seu 
filme "CIRURGIA" revela antes de tudo 
o esfôrço para conseguir a feitura de um 
trabalho interessante. Nêste particular 
conseguiu o seu intento, apezar de, apre­
sentar uma seqüência de quatro opera­
ç-ões, falhando, todavia, na parte técnica, 
onde a revelação se apresenta com defei­
tos e em certas tomadas nas quais o cam­
po operatório é vedado pelos médicos e 
assistentes. Alguns letreiros, para uma 
elucidação mais completa são também 
aconselháveis. O mesmo autor, nos apre­
sentou também um filme sonoro "ACON­
TECEU EM CAMPINAS". uma série de 
reportagens locais, com fotografia bastan­
te deficiente, talv ez em razão da má qua­
lidade da película empregada, e sem 
maior interêsse geral. 

iC Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante * 
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O Sr. João C. Marques, apresentou ou­
tro filme sonoro, "SAO SEBASTIÃO". 
Feito com evidente capricho, teve, entre­
tanto, contra si, o mau tempo reinante 
durante a sua estadia no belo recanto do 
nosso litoral, que não lhe permitiu tirar 
maior partido das belas paisagens que 
São Sebastião oferece. Diversas cenas 
devem ser eliminadas, por não se enqua­
drarem no desenvolvimento geral do fil­
me e a parte final, a da lenda, aliás a mais 
evocativa, poderia ter sido melhor desen­
rolada, com o emprêgo de uns poucos 
personagens ou com tomadas mais varia­
das, o que daria a seu filme um cunho 
especial e sentime.ntal. Embora o autor 
tenha sido caprichoso na montagem e 
apresentação do filme, o letreiro inicial 
traz como fundo uma paisagem tipica­
mente européia, o que destoa do próprio 
título. 

René Schoeps, de Santo André, inscre­
veu um documentário sôbre a cidade de 
"SANTOS". Várias falhas de fotografia, 
algumas muito escuras, outras sôbre­
expostas ( o fotómetro, em cinema é indis­
pensável) e sobretudo falta de seqüência, 
concorreram para que seu filme não ti­
vesse boa cotação. Não duvidamos, porém 
que em seu segundo filme, feito com mais 
vagar e com o necessário "roteiro", o Sr. 
Schoeps nos proporcionará um trabalho 
de maior valor, pois sabemos que conhe­
cimentos não lhe . faltam. O amador sem­
pre tem pena de usar a "tesoura", mas, 
mais vale um filme curto e bom do que 
um maior e com vários senões ... 

"BASE BALL" é o título do filme apre­
sentado por Eygirio Sato. Inegàvelmente 
o autor demonstra ser um bom fotógrafo 
- como aliás já é conhecido - e revelou 
na arte de filmar, na qual está se inician­
do, dotes já apreciáveis de angulação e 
composição (vantagem do amador que já 
conhece fotografia), como também um 
certo capricho na feitura dos letreiros . 
Falhas de seqüência, repetição de cenas e 
altos e baixos na exposição, tiram ao fil­
me um pouco de interêsse " Não há dúvida, 
porém, que Sato já demonstrou sensíveis 
pr ogr essos sôbre o primeiro filme que 
havia inscrito no último Concurso Na­
cional. 

No setor esportivo, tivemos também 
Newton Lacerda Figueiredo, com o filme 
"MúSCULOS E RITMOS", reportagem de 
um congresso de ginastas , que apresenta 
as falhas comuns aos principiantes; de-

monstrou , todavia firmeza no maneJo da 
câmara, mas ressente-se de uma exposi­
ção mais correta, pois há cenas muito 
escuras. O final do filme, bastante inte­
ressante, conseguiu-lhe pontos preciosos. 
Ressente.-se ainda o seu filme de maior 
número de tomadas de ângulos diferentes, 
o que o torna um pouco monótono. 

Manoel Faria, de Caçapava, inscreveu 
dois filmes de enredo e um documentário. 
É deveras elogiável o esfôrço e a boa e 
sincera intenção do autor em fazer cine­
ma; devemos, porém reconhecer que seus 
filmes de ficção são ainda primários do 
ponto de vista técnico, fazendo-se notar, 
principalmente, a ausência de roteiro -
indispensável em qualquer filme, quanto 
mais em filmes de e.nredo - bem como 
de tripé e finalmente na montagem do 
filme. Por outro lado uma exposição cor­
re .ta e uniforme. Na parte representativa 
- outro escolho difícil para o amador -
alguns intérpretes demonstraram falta de 
traquejo para tal mistér. Demonstra, po­
rém o Sr. Faria, predisposição para fazer 
cinema, e suas historietas, improvisadas, 
se cuidadas e filmadas com mais apuro, 
com o bom humor que demonstram, po­
deriam ser verdadejras sátiras ao cinema 
profissional. 

Na categoria experimental tivemos ape­
nas um trabalho : "ESTUDO" de Mario 
Giglio, que, por revelar já adiantados co­
nhecimentos de cinema, obteve . merecida 
"menção". Confessamos, porém, que o 
seu filme nos deu a impressão de que ini­
cialmente o autor pretendia fazer um 
filme de enredo que, mal sucedido , o 
autor procurou salvar dando-lhe o cunho 
de um estudo experimental. Mas ainda 
aqui não foi de todo bem sucedido: certos 
trechos são desnecessários e fogem ao 
"estudo", pelo que poderiam ser elimina­
dos; e conquanto o autor revele uma téc­
nica já aprimorada, com movimentos de 
câmera acertados, fusões e escurecimentos 
bem realizados, há falhas de enquadração 
e na pontuação. Aguardamos com inte­
rêsse os próximos filmes de M. Giglio, pois 
êle prom ete .. . 

Na categoria de 8 mm., tivemos apenas 
documentários, sendo um em côres. Em 
linha geral, êste setor esteve bem fraco. 
Os autores demonstraram ainda poucos 
conhecimentos de cinema que lhes permi­
tissem suprir as naturais deficiências e li­
mitações do formato. O filme "BELO­
HORIZONTE-OURO PRETO", de Adolfo 
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A. P. da Silva, destacou-se na categoria, 
sem todavia apre.sentar qualidades su­
periores. A "me nção" que obteve, foi 
todavia merecida. Já os f i 1 rn e s d e 
Carlos Ferreira, quase todos lembran­
ças de viagens, foram colhidos sem qual­
quer preocupação de fazer cinema; sim­
ples recordações que, sem roteiro, sem 
montagem, com deficiências de tornadas, 
etc. - defeitos comuns a todos os prin­
cipiantes, - se tornam desinteressante.s 
ao espectador. O autor ouviu atentamente 
os comentários feitos por ocasião do julga­
mento, dêles prometendo tirar proveito, e 
assim esperamos. 

Eis aí, em resumo, a resenha dêste pri­
meiro concurso de orientação de cinema 
amador, um concurso ideado, como o tí­
tulo o diz, para orientar os amadores na 
feitura dos seus filmes, aproximando-os 
entre si e. objetivando a troca de pontos 
de vista e de conhecimentos técnicos e 
artísticos, e cumpre declararmo-nos ple­
namente satisfeitos pelo interêsse que . a 
iniciativa despertou e o êxito obtido. A 
semente está lançada ... 

Aguardemos, agora, o 2.° Concurso, que 
terá suas inscrições encerradas a 30 de 
Novembro p. futuro. 

CLASSIFICAÇÃO GF,RAL 

Foi a seguinte a classifica ção geral cios filmes 
inscritos no 1.° Concurso ele Orientação ele Ci­
nema Ama d or , cujo julgamento se prolongou por 
várias sess3es , obeclecenclo a pontuação cios fil­
mes , à papeleta re comenclacla pela U. N. I. C. A. 
(Union Jnternationale ele Cinema Amateur). Das 

comissões julgadoras participaram os Srs. Ro­
berto Corte Real (ela Rádio-Televisão Paulista), 
Jean Leco cq (Dir. ele Cinema cio F. C. C. B.) , 
Ecluarclo Salvatore, Angelo F. Nut i , Alfio Tro­
vato, Manoel :.\lorales Fº. e Armando Nascimen­
to Jr. 

T f T U l, O A U 'J' O R 

a) Catego1·ia noc11111ent;í1·io 16 mm. colorido 

1 - Cerro Catedral 
2 - Um Passeio a Argentina 
3 - Terezópolis-St. l\loritz 
4 
5 
G 
7 

Viagem aos Est. Unidos 
Vistas cio Rio 
Campos cio Jordão 
São Paulo 

Geraldo Junqueira Oliveira 
Tufy Kanji 
Walclmir Malheiros 
Hercules A. Perna 
\Valclmir i\'lalheiros 
Waldmir :Walheiros 
\\ºal c,mir Malheiros 

b) Catcp;oria Docnn1f"ntário 8 111111. colorido 

8 - Tourada 

e) Cate~oria Uoc111ne ntário 

!) - Sêca e Agua 
10 - Cirurgia 
11 São Sebastião 
J2 Santos 
13 Base -Bali 
14 Músculos e Ritmos 
1;; Caçapava em foco 

rn 111111. 

Carlos Ferreira 

Pr eto e Branco 

:.\larcel Giró 
~lanoel Erbolato 
João O. Marques 
Ren é Schoeps 
Eygirio Sato 
Newton Lacerda Figueiredo 
Manoel Faria 

16 Aconteceu en, Campinas !llanoel Erbolato 

d) Categoria Uocun1cntii1·io 8 111111. Preto e Branco 

17 Belo Horizonte-Ouro Preto Adolfo A. P. da 
18 Fátima Carlos Ferreira 
19 Praia São Vicente Carlos Ferreira 
20 Neve na Serra Carlos Ferreira 
21 Praia Carlos Ferreira 
22 São Paulo Carlos Ferreira 

e) Ca tegoria .Ex1>erhne11tal 1(i 111)11. l'reto e Branco 

'.!3 - Estu d o i\fario Giglio 

O Categoria Enredo 16 mm. Preto e Branco 

24 Drácula Invulnerável 
2;; - Cenas Diversas 

- 22 -

:lfanoel Faria 
l\lanoel Faria 

Sil va 

PONTOS 

103,66 
76,66 
60,00 
57,00 
52,66 
48,00 
39 ,66 

15,33 

57,66 
f,6,33 
46,33 
39,00 
37,00 
36,60 
31,33 
28,00 

46,66 
12,66 
32,00 
31,66 
27,66 
27,33 

46,33 

30,66 
26,33 

PRftMIO 

Diploma 1.0 lugar 
Diploma 2.0 lugar 

Níenção 
Menção 

Diploma 
Diploma 
Menção 

;'11enção 

Menção 



"MATINAL" 

Jean l.ecocq • F. U. U. B. 



O Sr. i\.rn a ld o i\J. Florence, e 1n no n1e da Co mi ssão Exec utiv a elo I\T Ce nt e ná ri o de S to . André-, pr o­
nunciando o discurso inau g ur a l do 1 .0 Salã o Int er nacio na l do 41Câ me ra Club e; 2 - A 1nesa qu e presidiu 

,1 e ntr ega das 1ncda lh as e diplomas co 1ne morativ os do cc rta1n c. 

Atividades Jotográficas no País 

1.0 Salão Internacional de Sto. André 

Integrando os festejos do 4.° Centenário de 
Santo André, o "Cam era Club e de Sa nt o A ndr é", 
esforçada e progressista entidade que reune os 
aficionados do visinho município, fez realizar 
o seu primeiro certame internacional, solenemen­
te inaugurado por ocasião da abertura dos fes­
tejos comemorativos daquela efeméride. 

O ato inaugural revestiu-se de grande brilhan­
tismo, tendo sido a fita simbólica cortada pela 
Exma. Sra. Deputado !vete Vargas, representan­
te do Exmo. Snr. Presidente da República, estan­
do presentes grande número de altas autoridades 
federais, estaduais e municipais, inclusivé repre­
se nta ções do F. C. C. Bandeirante e do F . C. c. 
de Jaboticabal. 

Fizeram uso da palavra, inicialmente o Snr. 
Arnaldo Machado Florence, Vice-Presidente da 
Comissão Executiva dos Festejos cio IV Cente­
nário de Santo André , que frisou o alto signifi­
<'ado daquela soleniclacle com a qual o "Câmera 
Clube ele Santo André" prestava valiosa colabo ­
ração aos festejos comemorativos cio quadricen­
tenário da cidade, ao mesmo tempo, cont ribuin­
do para a elevação artístico-cultural do nosso 
povo. Interpretando o pensamento cios muníci­
pes de Santo André, falou o Prefeito Sr. Fiora­
vente Zampol, agradecendo a cooperação do 
'·Câ mera Clube" e congratulando-se com o mes­
mo pelo magnífico êxito daquela realização , 

assegurando ainda que a entidade poderia con­
tar com o integral apôio do govêrno municipal. 
Falou também, em nome da Câmara Municipal 
de Santo André, o vereador Sr. Affonso Maria 
Zanei, que disse o quanto repr esentava para o 
município aquela realização ela entidade dos 
fotógrafos amadores locais, cuja dedicação e es­
fôrço eram dignos cios maiores encômios. 

Após haver sido cortada a fita simbólica, foi 
o salão entregue a visitação cio númeroso públi­
co que acorrera ao ato. 

- . -
Com a realização clêste seu l.º Salão Interna­

cional, marcou o Câmera Clube de Santo André 
um brilhante e significativo êxito, colocando-se, 
não só em virtude ele sua organização como 
também em razão cio seu alto nível, como um 
cios mais credenciados certam\)S cio país. 211 
trabalhos foram expostos após rigorosa seleção 
dos 749 inscritos por 34 entidades, representando 
16 países, dos quatro continentes. 

Digno de nota é o sensível progresso artístico 
dos associados do Câmera Clube de Santo André 
em apenas dois anos ele existência, bem como 
o esfôrço desenvolvido de maneira a, com tão 
pouco tempo, apresentar um Salão Internacional 
de alta categoria como foi o que vem de rea­
lizar. 

A todos os expositores, o Câmera Clube ofer­
tou um diploma e uma bonita medalha come­
n1orativa . 

O Ge n. Peixoto Ke ll er ass in ando o li vro de vis ita nt es, e o Sr. Rene Sc h oe1>s, Pres. do 
C. C. S. A., e a exposito ra Da. Brigida Flor ence, percorrendo o Sa lão. 

l 



CONCURSOS INTERNOS 

Em conseqüência ela transposição elo XII.º 
Salão Internacional ele S. Paulo para o mês ele 
dezembro, deliberou a Diretoria elo F. C. C. B. 
alterar o calendário dos concursos interno s elo 
Clube , antec ipando -os para os meses ele setembro 
e outubro, anteriormente reservados para aquele 
certan1e. Assim é que , para os próxin10s m eses, 
o ca lendário será o seguinte : 

Agôsto - "Cena ele bairros" 

Setembro - Tema Livre 

Outubro - Fotogramas e outro s processos 
especia is. 

-- * --

Tan1bén1 os co11cursos de diapositivos em côres 
tiveram as datas a lt eradas, realizando-se em 
agosto e o utnb.-o, ambos sob Tema lin ·e. 

-- * --

As in scrições e entrega ele trabalhos serão en­
cerradas, como ele costume, no dia 22 ele cada 
mês , impreterivelmente. Nos meses de novembro 
e dezembro não serão realizados concursos, tendo 
em vista os trabalhos preparatórios e a realiza­
ção cio XII.º Salão Internacional ele Arte Foto­
gráfica. 

Sala de leitura e fübhotéca espe­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

AZULACÃO 
.> 

único laboratório especializado no 
Brasil em: 

Lentes azuladas (Surface.-Coating) 
Polimento - Recolagem 

Ajustamento de Objetivas 
* 

Recondicionamento de câmaras de 
qualidade - Filmadores 

Projetores de som 
* 

Especialidade: Consêrtos de flash 
eletrônicos e fotômetros. 

Fabricação de aparelhos especiais 
conforme orçamento. 

* 
O mais moderno eq uipam ento de 
máquinas de precisão e aparelhos 

eletrônicos de teste. 
Serviço de Precisão Garantido Por 

Técnicos Europeus 
* 

SÃO PAULO 
Rua :\larquês de Itú, 95 - 1.0 anel. - Apt. 21 

Telefone: 36-84 13 
RIO DE JANEIRO 

R. Senador Dantas, 14 - 18.0 anel. - S/ 1.801 
Telefone: 42-3232 

Mensaliclacle ............ . 40,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria ......... . .... . 10,00 

Anuidade (recebida sõmen -
a março de cada ano . . 600,00 
te nos meses de janeiro 

* 
Os sócios do interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N. 0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO , BRASIL 



FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N. 0 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orienta çã o artística e t éc nica me­
diante palestras , seminários, expo ­
sições, demonstra ções e conv1v10 
com os mais destacados artistas­
fotógrafos . 

* 
Laboratório e Studio para aprendi­
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e bibliotéca espe­
cializada. 

* 
Ex cursões e concursos mensais 
entre os sócios . 

* 
Participa ção nos sa!ões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

DEPARTAME TOS : 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina. 

* 
Cr.$ 

Joia de adm issão . . . . . . . 200,00 

Mensalidade . . . . . . . . . . . . . 40,00 

Ta xa extra mensal pró-séde 
pr ópr ia . . . . . . . . . . . . . . . 10 ,00 

Anuid ade (recebida some n-
a março ele cada ano . . 600 ,00 
t e nos meses de jan eiro 

* 
Os sócios do Interior e outros Es­
tados e da Secçã o Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



, . 1 

Seia qual f ôr sua maquana ••• 

~ 

o filme~ 
é o fator 

mais importante 

para uma boa 

fotografia ! 

A beleza e perfeição de uma · 

fotografia decorrem da qualidad e 

do filme usado. Seja numa complexa máquina 

de alta precisão ou numa simples "box", 

o filme Gevaert assegura fotografias superiores 

e as melhores ampliações. Tenha sempre 

na sua máquina: Gevaert - a marca de qualidade. 

f ILMES-CHAPA 5-PAPÉIS 
À venda nas boas casas do ramo 

Gráfica Brescia Ltda. - Rua Brig. Tobias, 96/102 Te!. 34-9389 - Inscrição N. 0 200.400 - São Paulo 
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